
Dra Anelize de Almeida 

Procuradora-Geral da Fazenda Nacional 

Mestre em Políticas Públicas pela Oxford, pós-graduada em Gestão e Administração Pública pela FGV e, em 
Direito Público, pela AEUDF. Desde 2006 é procuradora da Fazenda Nacional. Foi subprocuradora-Geral da 
Fazenda Nacional; foi procuradora-Chefe da Dívida Ativa na 1ª Região; chefe de Gabinete da PGFN em duas 
gestões distintas; e diretora de Gestão da Dívida Ativa da União, atual Procuradoria-Geral Adjunta de Gestão da 
Dívida Ativa e do FGTS. Atuou, também, na Consultoria-Geral da União (área de concentração Direito 
Financeiro, Direito Econômico e Direito Tributário) e na Adjuntoria de Política Econômica da Subchefia de 
Assuntos Jurídicos da Casa Civil da Presidência da República. Serviu, como membro, no Conselho Fiscal do Banco 
do Brasil e nos Conselhos Fiscal e de Administração da Caixa Econômica Federal. 

Recentemente atuou no parecer vinculante da AGU garantindo direito de trabalho para mulheres vítimas de 
violência! 

 

Dra Francisca Aires 

Advogada renomada, com mais de 40 anos de experiência no campo do Direito Trabalhista. Nascida e criada no 
Nordeste do Brasil, sua trajetória profissional é marcada pela dedicação à justiça e à defesa dos direitos dos 
trabalhadores, refletindo seu compromisso com a equidade e a ética nas relações de trabalho. Como mulher 
pioneira em uma área predominantemente masculina, Dra Francisca tem desafiado barreiras e inspirado muitas 
outras profissionais ao longo de sua carreira. Sua atuação se destaca não apenas pela expertise técnica, mas também 
pela habilidade em lidar com as complexidades das questões trabalhistas, sempre buscando soluções justas e 
eficazes para seus clientes. 

Mãe dedicada, Dra Francisca equilibra sua carreira profissional com sua vida familiar, sendo um exemplo de 
resiliência e determinação. Sua história é um testemunho do impacto positivo que uma advogada comprometida 
pode ter na comunidade, e sua contribuição para o Direito Trabalhista e para a Justiça do Trabalho é inegável. 

Com uma sólida reputação construída ao longo de décadas, Dra Francisca continua a ser uma referência no setor, 
sempre pronta para enfrentar novos desafios e promover mudanças significativas no cenário jurídico brasileiro. 



Dra Katia Magalhães Arruda 
Mestrado em Direito Constitucional pela UFC, de 1995 a 1996. Doutorado em Políticas Públicas pela 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), de 2003 a 2008. Experiência como juíza do trabalho no Tribunal 
Regional do Trabalho da 16ª Região (MA), a partir de 1990. Exerceu o cargo de corregedora do Tribunal 
Regional do Trabalho da 16ª Região (MA), de 2003 a 2005. Exerceu o cargo de presidente do Tribunal Regional 
do Trabalho da 16ª Região (MA), de 2005 a 2007. Assumiu o cargo de ministra do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) em 2008. Foi coordenadora do Programa de Combate ao Trabalho Infantil e de Estímulo à 
Aprendizagem da Justiça do Trabalho, de 2015 a 2022. É professora titular do programa de Mestrado em 
Direito e Relações Sociais e Trabalhistas e da graduação em Direito da UDF - Centro Universitário 
Atualmente é Coordenadora da Comissão Nacional da Rede de Pesquisa Judiciária e Ciência de Dados e da 
Comissão nacional de Gênero, raça e equidade da Justiça do Trabalho. Tem experiência na área de Direito, com 
ênfase em Direito Constitucional e do trabalho, atuando principalmente nos seguintes temas: direito do 
trabalho, políticas publicas, precarização do trabalho, trabalho infantil, trabalho análogo à condição de escravo, 
direitos sociais, direito e Constituição. Autora e coautora de livros e diversos artigos publicados em periódicos 
nacionais e estrangeiros. 

 
Rita de Castro Hermes Meira Lima 
Ela formou rede de defensores para enfrentar a violência contra a mulher...  
 
Mestre em Direito e Políticas Públicas no Centro Universitário de Brasília - UniCEUB.(2016) Graduada em 
Direito pelo Centro Universitário de Brasília (2005). Experiência na área de Direito de Família, Direito das 
Mulheres, Direito do Consumidor e Execução Penal, em virtude de sua atuação profissional junto à Defensoria 
Pública do Distrito Federal. Coordenadora da Comissão de Direitos da Mulher da Associação Nacional das 
Defensoras e Defensores Públicos (ANADEP) desde maio de 2018. Ex assessora internacional do Ministério das 
Mulheres! Já na música, Rita também encontrou um espaço para dar voz aos direitos das mulheres. Ela toca na 
banda Xavosa, formada majoritariamente por mulheres e que exalta as músicas com letras feministas. Além de 
baterista, Rita também compõe: por conta da vivência na Defensoria, escreveu a letra de uma música pela 
primeira vez. Produziu materiais: Cartilha sobre direitos das mulheres: Cartilha sobre direitos sexuais e 
reprodutivos das mulheres. Protocolo de atendimento às mulheres em situação de violência: Nota Técnica 
conjunta com MPDFT sobre notificação compulsória à saúde em caso de violência sexual. Cartilha da campanha 
Em Defesa Delas. Cartilha da campanha Racismo se Combate em Todo Lugar. 


